
SuperTech

Ver para crer
A AutoMotor aceitou o desafio proposto pela SuperTech e instalou um dispositivo no depósito
de combustível de três modelos dos segmentos mais representativos do mercado. 0 objectivo?
Fazê-los consumir menos e, em consequência, baixar-lhes as emissões poluentes. Se não acredita

nesta solução, veja com os seus próprios olhos Texto Bruno Castanheira Fotografia Miguel Angelo Silva

uma altura em que a

redução de consumos

e emissões assume im-

portância preponde-

rante, quanto mais não seja pelas

questões económicas e ambien-

tais que lhe estão associadas, o

timming para a realização deste

trabalho não podia ter sido mais

oportuno. Tudo começou com

um email enviado à nossa redac-

ção. A proveniência? Luís Mota

Capucho, engenheiro metalúrgico

e consultor de custos energéticos,

sediado no Município de

Reguengos de Monsaraz.
É um dos agentes que estão es-

palhados por Portugal Continen-

tal e Ilhas com o intuito de vender

e instalar o dispositivo SuperTech,

que anuncia um redução de, pelo

menos, 7% no consumo de com-

bustível. Logo, nas emissões. Esta

solução, de origem italiana, que
está no mercado europeu desde

1996, é importada e distribuída

em exclusivo para o nosso país

pela Originais Recursos, empresa
localizada na Póvoa de Varzim e

que propõe, também, um sistema

de lavagem de veículos sem água

(denominada Star C).

Escolha dos modelos
Sendo os segmentos B, C e D os

mais representativos do mercado

automóvel nacional, até porque,
juntos, representaram 79,5% dos

153 486 automóveis ligeiros de

passageiros que foram vendidos

em 2011 (56 646 utilitários;

47 497 familiares compactos;
17 854 familiares médios), a es-

colha dos modelos para a reali-

zação deste trabalho não podia
ter sido mais fácil: Ford Fiesta

1 ,25 iTechno sp; Renault Mégane
ST 1 .5 dCi GT Line; BMW 320

d

sedan (E9O). Optámos, assim, por
um utilitário a gasolina e dois fa-

miliares (um compacto e um mé-

dio de prestígio) equipados com

motores Diesel.

O intuito era não só registar

quais os ganhos com o dispositivo

SuperTech utilizando gasolina 95

e gasóleo ditos "normais", como,

também, constatar que o mesmo

dispositivo (que dispõe de um nú-

mero de série gravado - A10589
no caso do que utilizámos) podia
ser aplicado em mais do que um

veículo, fosse ele gasolina ou
Diesel. Desde que, claro, o de-

pósito de combustível tivesse, no

máximo, 70 litros, caso contrário

não serviria estes três modelos

(para depósitos com outra capa-
cidade existem outros modelos

SuperTech).

Fase dos testes
Durante cerca de mês e meio, en-

tre testes de consumo, testes de

emissões e viagens Lisboa-

-Reguengos-Lisboa, para colocar

ou remover o dispositivo

SuperTech nos Ford Fiesta,
Renault Mégane e BMW Série

3, foram muitas as centenas de

quilómetros que percorremos ao

volante destes três modelos. Os



resultados recolhidos são, por is-

so, mais do que fidedignos.

As medições dos consumos fo-

ram feitas segundo a mesma ló-

gica e obedeceram a igual méto-

do utilizado pela AutoMotor na

realização dos seus ensaios. Quer
isto dizer que utilizámos três per-
cursos conhecidos, tendo sido os

testes de consumo (condução
normal com o ar condicionado

desligado e os vidros fechados)

realizados à mesma hora, ainda

que em dias diferentes.

Os testes de consumo foram

efectuados em condições reais de

utilização. Implicaram, por isso,

a adopção de um ritmo de con-

dução que se situou entre 80-100

km/h para chegar ao valor em es-

trada, a adopção de um ritmo que
se situou entre os 120-140 km/h

para chegar ao valor em auto-es-

trada e a adopção de um ritmo

que esteve em total conformidade

com o Código da Estrada para
chegar ao valor em cidade.

No que aos testes de emissões

diz respeito, contámos com a

inesgotável colaboração da

Almeida & Lamas, Lda., empre-
sa localizada na Brandoa, que,

para além da enorme simpatia e

do elevado profissionalismo dos

seus colaboradores, dispõe de

uma avançada panóplia de equi-

pamentos que permitem efectuar

os mais variados testes aos veí-

culos. Não é por acaso que esta

empresa é muito requisitada por

várias marcas de automóveis e

até, imagine-se, por algumas ga-
solineiras!...

Para medir as emissões de

CO 2, quer ao ralenti quer às 3000

rpm (refira-se, a este propósito,

que, por tratarem-se de versões

a gasóleo, Renault Mégane e

BMW Série 3 registaram, às

3000 rpm, os mesmos valores

que foram medidos ao ralenti,
devido à presença do filtro de par-
tículas Diesel nos motores de am-

bos), utilizámos o equipamento
da marca francesa Capelec.

Análise dos resultados
Como sempre, os números não

enganam. Mas, antes de passar-
mos à análise dos resultados, con-

vém ter presente quer o preço do

dispositivo SuperTech utilizado

(€175), quer o custo do litro da

gasolina 95 e do gasóleo ditos

"normais" na data de conclusão

deste artigo (€1,695 e €1,499.
respectivamente).

O dispositivo SuperTech per-
mite, de facto, poupar combustível

e, consequentemente, baixar as

emissões, sendo nos percursos ur-

banos que esta solução regista os

melhores ganhos. Curiosamente,

por razoes que não conseguimos

explicar, os valores medidos em
estrada foram, em dois dos três

modelos testados, mais elevados

com o SuperTech instalado do

que sem ele.

Mas passemos à análise deta-



lhadados resultados. Começando

pelo Ford Resta 1 .25 iTechno sp.

Os valores por nós medidos nos

três percursos efectuados (com e

sem SuperTech) poderá consul-

tá-los nos gráficos que surgem
em anexo, onde constam, tam-

bém, os custos por cada 100 km

percorridos nas várias condições

de medição. Por isso, peguemos

apenas na média ponderada
AutoMotor (60% em cidade, 20%

em estrada e 20% em auto-estra-

da), que é, efectivamente, o valor

ao qual se dá maior atenção.

Sem SuperTech, o utilitário da

Ford registou 6,64 1/100 km; com

o dispositivo instalado, a média

ponderada baixou para 6,28 1/1 00

km. Significa isto, que, sem

SuperTech, o Fiesta gastou €6,64
aos 100 km, descendo o custo para

€6^B com o dispositivo instalado,

ou seja, menos €0,61. Tal significa

que, para amortizar os € 1 75 que



custa o dispositivo, o Resta terá

de percorrer 28 688 km em ciclo

combinado. No entanto, o ganho

com o SuperTech instalado, con-

siderando, claro está, os valores

registados das médias ponderadas

AutoMotor, é de 5,5%.

Agora, o Renault Mégane ST

1 .5 dCi GT line. Sem SuperTech,

esta carrinha registou uma média

ponderada de 7,18 1/100 km (a

que corrrepondem €10,76 por
cada cem quilómetros percorri-

dos); com o dispositivo instalado,

o consumo baixou para 6,52 1/100

km (o mesmo é dizer, €9,77 gas-

tos por cada cem quilómetros.
Sendo a diferença de €0,99, para
amortizar os €175 que custa o

dispositivo, a carrinha Renault

terá de percorrer L 7676 km.

Ainda assim, o ganho no Mégane
ST com o dispositivo SuperTech

instalado, considerando, claro está,

os valores registados nas médias

ponderadas AutoMotor, é de 9,2%

Por último, o BMW 320

d

Sedan (E9O), o único que está

equipado com sistema start/stop.

Sem SuperTech, este quatro portas

registou uma média ponderada de

6,18 1/100 km. Com o dispositivo

instalado, o consumo baixou para

5,68 VI OO km. Por outras palavras,

sem SuperTech, o 320 dgastou

€9,26 aos 100 km, descendo o

custo para €8,5 1 com o dispositivo

instalado, ou seja, menos €0,75.

Significa que, para amortizar os

€175 que custa o dispositivo, o

BMW terá de percorrer 23 333

km em ciclo combinado. Volta a

ser importante, contudo, referir

que o ganho no 320d, com o dis-

positivo SuperTech instalado, e

considerando, claro está, os valores

registados das médias ponderadas

AutoMotor, é de 8,1%.

Moral da história: que o dispo-

sitivo SuperTech permite poupar
combustível e reduzir emissões,

sobretudo em cidade, disso não

restarão grandes dúvidas. Mas os

ganhos tendem a ser pequenos,

ou mesmo inexistentes, se anali-

sarmos apenas os três tipos de

percurso de forma isolada.

Ora, sabendo-se que nenhum

condutor circula exclusivamente

num deles, o mais significativo é

mesmo analisar o consumo com-

binado, sabendo, de antemão, que

quanto mais quilómetros forem

percorridos em cidade, maior será

a poupança com o dispositivo

SuperTech instalado. E como esta

solução anuncia uma redução de,

pelo menos, 7% no consumo de

combustível, podemos salientar

que, face às médias ponderadas

AutoMotor, o Ford Resta quase

a conseguiu (-5,5%) e Renault

Mégane ST e BMW Série 3 até

a ultrapassaram(-9,2% e -8,1%,

respectivamente).

A terminar, refira-se que o

SuperTech é certificado interna-

cionalmente e a sua anunciada efi-

cácia poderá ser analisada nos di-

versos testes que diferentes

entidades efectuaram ao dispostivo

ao longo dos anos. No caso da

AutoMotor, os resultados, de uma

maneira geral, cumpriram com o

prometido e ficou patente que este

produto nada tem que ver com os

acessórios que se ligam ao isqueiro

do veículo (dizem que optimizam

a parte eléctrica e conseguem fazer

baixar os consumos...) ou os

"magnetos" que se instalam para
reduzir consumos. Mas, sejamos

sinceros: os € 1 75 que custa esta

solução dão para adquirir 103,24

litros de gasolina 95 e 1 16,74 litros

de gasólco ditos "normais"... ¦


